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         ASSUNTO: Oferta da vacina Pneumocócica 13-valente no Centro de Referência para     
Im Imunobiológicos Especiais (CRIE). 

 
Esta NOTA tem por finalidade apresentar os aspectos técnicos e operacionais relativos à 

disponibilização da Vacina Pneumocócica 13-valente nos Centros de Referência para 
Imunobiológicos Especiais (CRIE) para indivíduos ≥ 5 anos de idade, em situações especiais. 

 
1. SOBRE O Streptococcus Pneumoniae 

O pneumococo é causa frequente de otite média aguda, pneumonias, bacteremias e 
meningites. A maior incidência de doença pneumocócica ocorre nos primeiros anos de vida e 
na idade avançada. 

O S. pneumoniae é bactéria Gram-positiva, capsulada, com 90 sorotipos 
imunologicamente distintos. Esses sorotipos têm importância epidemiológica na distribuição 
das doenças pneumocócicas no mundo e na definição da composição das vacinas. 

O principal reservatório do S. pneumoniae é a nasofaringe. Taxas de colonização variam 
de acordo com a idade; estima-se que de 30% a 70% das crianças e menos que 10% dos 
adultos sejam colonizados pelo S. pneumoniae. 
 

2. CONSIDERAÇÕES SOBRE A VACINA PNEUMOCÓCICA CONJUGADA  
As vacinas conjugadas (Pneumo 10-valente e Pneumo 13-valente), por meio de ligação 

covalente de polissacarídeos capsulares do pneumococo com proteínas carreadoras, são 
capazes de induzir resposta imunológica T-dependente, memória imunológica e 
proteção de longa duração.  
 Além disso, as vacinas pneumocócicas conjugadas influenciam no estado de portador de 
pneumococo na nasofaringe, diferentemente do que é observado na vacina polissacarídica 
(Pneumocócica 23-valente). Com sua utilização objetiva-se o desaparecimento de doença 
pneumocócica invasiva causada pelos sorotipos contidos na vacina, mesmo em faixas 
etárias não contempladas pela vacinação (proteção de rebanho). 
  

3. VACINA PNEUMOCÓCIA 13-VALENTE, DOSES, VIA DE ADMINISTRAÇÃO, 
CONSERVAÇÃO E VALIDADE. 
A vacina pneumocócica conjugada 13-valente é constituída por 13 sorotipos de 

pneumococos (1, 3, 4, 5, 6A, 7F, 9V, 14, 18C, 19A, 19F e 23F, 6B) conjugados à proteína 
CRM197, que é uma proteína diftérica não tóxica, e tem como adjuvante  0,125 mg de fosfato 
de alumínio. A via de administração é a intramuscular profunda, sua conservação deve ser 
entre +2°C e +8°C e o prazo de validade indicado pelo fabricante na embalagem deve ser 
rigorosamente respeitado. 

 
4. ESQUEMAS VACINAIS  

Desde o segundo semestre de 2019, a vacina pneumocócica conjugada 13-valente está 
disponível nos CRIE para indivíduos ≥ 5 anos de idade, a saber: Pacientes que vivem com 
HIV/Aids, transplantados de células-tronco hematopoiéticas (medula óssea), transplantados 
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de órgãos sólidos e pacientes oncológicos, conforme esquemas vacinais descritos nos 
quadros 1 e 2. 

Quadro 1. Esquema de vacinação antipneumocócica iniciando com a Vacina Pneumocócia 13-
valente e seguindo com a Vacina Pneumocócica 23-valente para crianças a partir de 5 anos de 
idade, adolescentes e adultos segundo situação de risco. 

Indicações 

Pneumo 13-valente  Pneumo 23-valente 

Recomendado 
 
 
 

Recomendado 
(8 semanas após 

Pneumo 13-valente) 

Revacinação após 5 
anos da primeira dose  
de Pneumo 23-valente 

HIV/Aids 1 dose  1 dose 1 dose 

Paciente oncológicos 1 dose  1 dose 1 dose 

Transplantados de 
órgãos sólidos 

1 dose  1 dose 1 dose 

Transplantados de 
células-tronco 

hematopoiéticas 
(TCTH)* 

3 doses  1 dose 1 dose 

Fonte: Adaptado do MS. Manual dos Centros de Referência para Imunobiológicos Especiais, 2019. 
* Transplantados de medula óssea vacinados anteriormente ao transplante devem ser considerados como não 
vacinados. 

 
Quadro 2. Esquema de vacinação antipneumocócica iniciando com a Vacina Pneumocócia 23-
valente e seguindo com a Vacina Pneumocócica 13-valente para crianças a partir de 5 anos de 
idade, adolescentes e adultos segundo situação de risco. 

Indicações 

Pneumo 23-valente Pneumo 13-valente 
Pneumo 23-valente 

 

Início de esquema 
Recomendado 

(1 ano após Pneumo 23-
valente) 

Revacinação após 5 
anos da primeira dose  
de Pneumo 23-valente 
e após 8 semanas da 
Pneumo 13-valente 

HIV/Aids 1 dose 1 dose 1 dose 

Paciente oncológicos 1 dose 1 dose 1 dose 

Transplantados de 
órgãos sólidos 

1 dose 1 dose 1 dose 

Fonte: Adaptado do MS. Manual dos Centros de Referência para Imunobiológicos Especiais, 2019. 

 

5. CONTRAINDICAÇÕES 
Reação anterior de hipersensibilidade imediata (anafilaxia) à vacina. 

 
6. EVENTOS ADVERSOS PÓS-VACINAÇÃO 
- Locais: geralmente leves a moderados. Dor no local da injeção, vermelhidão e enduração.  
- Sistêmicos: irritabilidade, falta de apetite, cefaleia, mialgia e febre que pode ocorrer nos 
primeiros um a dois dias.  
- Alérgicos: anafilaxia é rara. 
 

7. CENTRO DE REFERÊNCIA PARA IMUNOBIOLÓGICOS ESPECIAIS (CRIE) 
Em Alagoas o CRIE está localizado em Maceió, no Hospital Escola Dr. Hévio Auto (antigo 

HDT) e possui horário de funcionamento das 08h às 12h e das 13h30min às 17h, de segunda 
a sexta-feira. Não é necessário realizar agendamento, pois os atendimentos ocorrem por 
demanda espontânea, telefone para contato: (82) 3315-2983. 

 
Para informações adicionais deverá contatar: Assessoria Técnica de Doenças 
Imunopreveníveis e Vacinação – ADI – e-mail: pnialagoas@saude.al.gov.br e/ou 
pimunizacaoal@gmail.com. Contato: (82) 3372-5026. 
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